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O conceito de indissociabilidade entre ensino-
pesquisa-extensão é um preceito estabelecido pela
Constituição Federal Brasileira e que gera muitas
interpretações e complexidades operacionais.
Um conceito comum é o da Universidade
produtora de conhecimento que normalmente deve
socializar este conhecimento, primeiramente pelo
ensino e, depois, por meio da extensão. Neste contexto,
cabe à extensão ser o caminho para a difusão e
socialização do saber da academia.
Constitui-se, assim, a extensão, em uma forma
de permitir o acesso ao conhecimento àqueles que não
são graduandos ou façam parte do contexto
universitário.
Costuma-se também, nas atividades de
extensão, admitir uma troca de saberes entre
Comunidade e Universidade, cabendo à extensão o
papel de “ponte” de interligação. Nesta troca, a
Comunidade permite o acesso aos seus valores e a
sua cultura e, em contrapartida, a Universidade difunde
seu saber científico.
Uma outra compreensão, de que o saber
academicamente válido é produzido exclusivamente
em espaços e processos internos à universidade,
expropria da ação extensionista a capacidade da
produção sistematizada do saber. Tal concepção vem
a ser uma transgressão ao próprio conceito de
indissociabilidade.
Entretanto, muitos artigos têm sido publicados
apresentando sistematizações do conhecimento
oriundas do trabalho extensionista. Este tipo de
trabalho, ao ser submetido aos processos de avaliação
por pares dos periódicos de pesquisa, gera um
estranhamento e a compreensão, a primeira vista, de
uma baixa cientificidade.
Esta dificuldade em lidar com o novo, com o
subjetivo e com o saber de origem externa é uma
realidade que se coloca aos editores científicos. Como
julgar a cientificidade dos relatos de experiência? Das
sistematizações de vivência? Dos saberes construídos
em roda?
As interrogações provocadas por este modo de
produção do conhecimento, não se limitam ao campo
da cientificidade, uma vez que invadem o conceito de
pesquisa, de Universidade e dos periódicos. Seus
critérios de validação, ao contrário dos critérios da
ciência acadêmica, não se limitariam aos objetos (e
sujeitos) em estudo, mas poderiam ser aplicáveis para
a realidade mais ampla, talvez uma Universalidade.
A idéia de que o saber pode ser produzido sem
grupos controles, sem amostragens e amostras, e sem
repetições sistemáticas. Um saber que decorre da ação
consciente na realidade, com uma intencionalidade e
sistematização que não existem no senso comum, e
que tem como critério de validação a própria realidade,
literalmente extrapola a compreensão imediata do
pesquisador tradicional.
Para a Pesquisa Brasileira em Odontopediatria
e Clínica Integrada, que tem como missão divulgar
conhecimentos científicos socialmente importantes,
pensar o contexto da difusão da pesquisa na extensão
universitária, enquanto saber que é também acadêmico
coloca-se como uma necessidade para a maior
qualificação do nosso periódico.
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